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o final da década de 1970, a Saúde Coletiva 
nasce, vinculada à luta pela democracia e ao 

movimento da Reforma Sanitária ancorada na As-
sociação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO). 
Enquanto campo de produção de conhecimento 
voltado para a compreensão do processo saúde/do-
ença e a explicação de seus determinantes sociais, 
desenvolvida no âmbito de práticas direcionadas 
prioritariamente para a sua promoção, prevenção 
e o cuidado de agravos e doenças em sua dimen-
são coletiva, envolve um conjunto de ações relacio-
nadas com a formação de profissionais de saúde e 
pesquisadores. 

Embora a Saúde Coletiva tenha sido historica-
mente constituída principalmente por profissio-
nais de saúde, como médicos, enfermeiros, odon-
tólogos, farmacêuticos, profissionais de outras 
áreas do conhecimento também contribuíram e 
ainda contribuem para sua construção, cientistas 
sociais, engenheiros, físicos, arquitetos e os comu-
nicólogos.

 Desta forma, um três pilares fundamentais 
constituem o campo da Saúde Coletiva como sen-
do, as Ciências Humanas e Sociais em Saúde, Po-
lítica, Planejamento e Gestão em Saúde e a grande 
área da Epidemiologia, que ocupam importante 
papel em sua constituição que por ser sempre em 
construção, em torno de um “campo vivo” de sa-
beres que está aberto a incorporação de propos-
tas inovadoras para a formação de sua identidade 
como apontam Osmo e Schraiber, 2015.

E é no âmbito dos Programas de Pós-graduação 
em Saúde Coletiva que o campo também se conso-
lidou como um espaço privilegiado que reúne di-
versas profissões e exige a integração de saberes de 
diferentes disciplinas. Nesse sentido a experiência 
no campo da Comunicação e Saúde que o Progra-
ma de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC) 
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
vem desenvolvendo que aqui será relatada.

O PPGSC, no fim década de 1990, nasceu com a 
proposta de se tornar um núcleo de estudos inter-
disciplinares e multiprofissional, agregando pro-
fissionais, docentes e pesquisadores das diversas e 
diferentes áreas do conhecimento na UFES e em 
outras instituições de saúde no Estado do Espírito 
Santo (ES).

A proposta do PPGSC foi elaborada com a pre-
missa de que a produção do conhecimento na área 
da saúde precisaria redirecionar os paradigmas do 
isolamento, da fragmentação dos saberes, substi-
tuindo-os pelo exercício de uma prática mais in-

tegral e interdisciplinar que poderia contribuir efe-
tivamente para a construção do Sistema Único de 
Saúde (SUS), tanto no aspecto loco regional como 
no país comprometido com os serviços de saúde e 
com uma forte inserção social.

Atualmente, o Programa oferta os cursos de 
Mestrado e Doutorado em Saúde Coletiva, for-
mando profissionais graduados nas diversas áreas 
de conhecimento, com uma proposta pedagógica 
pautada em princípios de inovação, de diferenças 
de ideias, de criatividade e de currículo flexível. 
Nesse processo, o PPGSC tem-se constituído num 
espaço privilegiado para o debate, a formulação, 
implementação e a avaliação de políticas de saúde. 
E, desde 2015, o PPGSC tem se direcionado para 
uma formação de excelência na área de Saúde Co-
letiva no Brasil e no Mundo, ao incorporar dou-
tores para realização de Estágio Pós-Doutoral, e 
alunos estrangeiros regularmente matriculados no 
curso, para serem titulados em níveis de Doutora-
do e de Mestrado em Saúde Coletiva. Nesse senti-
do, o programa avança para um nível de formação 
internacional compatível com instituições de ensi-
no de alta patente de outros países e continentes.

E, diante desse cenário, nasce também a linha 
de pesquisa em Comunicação e Saúde Coletiva no 
PPGSC, a partir da concepção que o direito à saúde 
implica não só o acesso ao atendimento à atenção 
básica e hospitalar, mas também a garantia de qua-
lidade de vida, um crescimento e desenvolvimento 
econômico com sustentabilidade, em associação a 
outros direitos básicos, como educação, cultura e 
segurança. E o direito à comunicação e informa-
ção é uma das bases essenciais ao exercício pleno 
da cidadania e do direito à saúde. É sempre bom 
lembrar que o olhar sobre o exercício da cidadania, 
deve ser visto como um processo de ativismo polí-
tico para o bem comum e de uma luta permanente 
pela democratização da saúde e do Estado brasilei-
ro.

Comunicar, em sua origem etimológica, signifi-
ca “agir em comum” ou “deixar agir em comum”. 
O termo comunicação, oriundo do latim commu-
nicare, tem o sentido principal de “partilha”, “par-
ticipar de algo” ou “pôr-se em comum”. Porém, 
em muitos contextos, a comunicação é vista ape-
nas como transmissão de mensagens ou de infor-
mação, impondo-se sobre o sentido primordial de 
“ação comum”. “Articular Comunicação e Saúde 
é aprimorar a cidadania e a democracia. É tornar 
comum a todos um bem básico da vida, a saúde” 
(CARDOSO, 2015).
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A Comunicação, Informação e Saúde Coletiva, 
em suas interfaces, não devem ser reduzidas a uma 
visão instrumental como um conjunto de ferra-
mentas de transmissão de conteúdos a serviço da 
saúde.  Os campos da saúde e da comunicação ne-
cessitam ser dialógicos e estar associados à noção 
de direito com propósitos para o aperfeiçoamento 
do sistema público de saúde e a participação efeti-
va da sociedade e do controle social na construção 
permanente dessa possibilidade. 

Assim, é fundamental que os Programas de 
Pós-graduação em Saúde Coletiva estabeleçam um 
debate público sobre o papel do campo da comu-
nicação e saúde associada às políticas públicas, à 
democracia, à cidadania e ao direito à saúde, e, vin-
culada aos princípios que norteiam a construção 
do SUS. As estratégias e práticas de comunicação 
e saúde precisam ser pensadas coletivamente, com 
todos os agentes sociais envolvidos. 

Nesse contexto o PPGSC vem contribuindo para 
a consolidação do campo da Comunicação e Saúde 
no ES com uma série de pesquisa e publicações que 
constam nas referências bibliográficas. O ponto de 
partida foi a dissertação “Análise das Matérias de 
Saúde Bucal veiculadas na mídia impressa no Espí-
rito Santo, nos anos de 2004 a 2009”, defendida em 
2009. Em seguida, a pesquisa “Doenças Midiatica-
mente Negligenciadas”: cobertura e invisibilidade 
de temas sobre saúde na mídia impressa do Espírito 
Santo”, foi contemplada no edital do Programa de 
Pesquisa para o SUS-PPSUS (edital FAPES/CNPq/
MS-Decit/SESA n° 10/2013). A pesquisa teve como 
objetivo identificar e analisar as “Doenças Midia-
ticamente Negligenciadas” (DMNs), aquelas que 
apresentam pouca ou nenhuma visibilidade midiá-
tica frente à sua relevância social e epidemiológica. 
No estudo, as doenças negligenciadas pela mídia 
foram identificadas por meio da comparação en-
tre os problemas de saúde mais importantes para a 
população do Espírito Santo, do ponto de vista epi-
demiológico (valor-saúde) e a cobertura pela mídia 
impressa. Além disso, foram ouvidos os principais 
jornalistas envolvidos na divulgação de temas de 
saúde nos meios de comunicação do estado.

A pesquisa proporcionou a criação do indica-
dor valor-saúde, composto para representar as 
necessidades de comunicação em saúde local, o 
estreitamento dos laços entre imprensa, gestão e 
Universidade, a disponibilização de uma fonte de 
informação sobre as atividades de Comunicação e 
Saúde para os trabalhadores do SUS e a imprensa, 
a criação do Observatório Saúde na Mídia – Re-
gional ES, além de uma ampla produção científica 
conforme referências no final do texto.

Além disso a pesquisa contribuiu também para 
o fortalecimento da parceria com o Instituto de 
Comunicação e Informação Científica e Tecnoló-
gica em Saúde da Fundação Oswaldo Cruz (ICICT/
FIOCRUZ), resultando na criação do Observató-

rio de Saúde na Mídia – Regional ES, por meio do 
acordo de Cooperação entre o ICICT/FIOCRUZ e 
PPGSC/UFES no ano de 2016. 

Essa iniciativa estabelece o desenvolvimen-
to de projetos de pesquisa, atividades de ensino, 
produção, distribuição audiovisual e realização 
de eventos técnicos e científicos no campo da co-
municação e saúde. Na cooperação, estão em curso 
inúmeras iniciativas, dentre elas, a instalação de 
uma representação regional no PPGSC/UFES da 
VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz. O acordo 
contempla também o intercâmbio entre os pro-
gramas de pós-graduação do ICICT (PPGICS) e o 
PPGSC, envolvendo diversas ações, como oficinas 
sobre metodologias aplicadas às pesquisas na área 
da comunicação e Saúde e projetos de pesquisa 
com a participação de docentes e discentes dos dois 
programas.

Uma dessas ações é o desenvolvimento do Pro-
grama de Extensão Saúde Coletiva, Comunicação 
e Cultura, contemplado pelo Edital Programa de 
Extensão Universitária (ProExt) 2016/2017, do 
Ministério da Educação (MEC). O Programa de 
Extensão foi elaborado a partir da compreensão de 
que a Saúde Coletiva e sua interface com a Cultura 
e a Comunicação e Saúde apresenta-se como um 
campo de conhecimento científico em expansão, 
fundamental para produção de conhecimento e de 
práticas que buscam colaborar com as transforma-
ções sociais, e remontam o contexto ampliado da 
vida, além de contribuir na construção das Políti-
cas de Saúde para o SUS.  Ademais, espera-se que 
a iniciativa possa proporcionar um rico espaço de 
aprendizagem e desenvolvimento de competências 
pedagógicas, comunicacionais, culturais, sociais e 
individuais e de cidadania.

Além disso o Programa de Extensão visa contri-
buir com a construção de ações e conhecimentos 
coletivos em Saúde Coletiva, Comunicação e Cul-
tura, a partir da elaboração de projetos, publica-
ções, produções culturais e audiovisuais e análise 
crítica da mídia, estimulando a inovação e a disse-
minação do conhecimento científico, de outros sa-
beres e de cultura, com a participação de docentes 
e discentes dos cursos de Comunicação e da área da 
saúde, além de profissionais e sociedade civil. Desta 
forma, o programa está constituído por quatro di-
ferentes projetos, com diversas ações de extensão: 
1) O Laboratório de Projetos em Saúde Coletiva; 
2) A Revista Brasileira de Pesquisa em Saúde – 
RBPS em ação; 3) A implantação da VideoSaúde 
Distribuidora Regional UFES/ES e 4) A criação do 
Observatório Saúde na Mídia - Regional ES, expan-
dindo a análise midiática da saúde dos periódicos 
capixabas articulado com o Observatório de Saúde 
na Mídia do ICICT/FIOCRUZ.

O Laboratório de Projetos em Saúde Coletiva 
tem o propósito de auxiliar aos profissionais de 
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saúde, comunicação ou de áreas afins, vinculados 
à gestão pública ou às instituições de ensino situa-
das no Estado do ES, a elaborar projetos científicos, 
de extensão ou de intervenção em Saúde Coletiva, 
Comunicação ou Cultura que possam ser utiliza-
dos na gestão pública dos serviços, nas instituições 
de ensino ou na comunidade capixaba, bem como 
estimular a publicação na Revista Brasileira de 
Pesquisa em Saúde – RBPS,  revista de divulgação 
científica do Centro de Ciências da Saúde da UFES 
que tem atualmente o Qualis B4 na área da Saúde 
Coletiva.

A partir dessas ações desenvolvidas no âmbito 
do PPGSC, articulando as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, apoiado por diferentes par-
ceiros, internos e externos, acredita-se no enorme 
potencial para contribuir com a ciência, tecnolo-
gia e inovação em saúde e para o desenvolvimento 
do SUS no nosso estado. Isto vem se consolidando 
com a articulação com os profissionais da Secreta-
ria de Cultura e Comunicação da UFES e TV Uni-
versitária da UFES, com uma programação onde 
são apresentados documentários produzidos pela 
VideoSaúde distribuidora da FIOCRUZ e por di-
ferentes produtores regionais. Portanto buscar um 
diálogo com a sociedade, os movimentos sociais e 
com o campo da Comunicação e Saúde, torna-se 
promissor para atingir os nossos objetivos, onde 
cidadãos e a área acadêmica estejam envolvidos 
num processo permanente de parceria e troca de 
conhecimento mútuo. E é assim, que se estabeleceu 
também a parceria com os cursos de Jornalismo e 
Cinema e Audiovisual do Departamento de Comu-
nicação Social da UFES

No campo da Saúde Coletiva há necessidade de 
superar os projetos de extensão assistencialistas, 
fortalecendo cenários que ampliem a visão do pro-
cesso de saúde-doença (ROHR et al.,2009), contri-
buindo para o desenvolvimento de competências 
culturais, sociais, comunicacionais, individuais e 
de cidadania. No campo da Comunicação, há ne-
cessidade de superação do modo excessivamente 
instrumental da comunicação, quase sempre re-
duzida a um conjunto de práticas, objetos, meios 
e tecnologias. 

Diante desses desafios, no campo da Comuni-
cação e Saúde, há necessidade de ações que per-
mitam interações sociais entre os indivíduos e as 
culturas e que promovam intercâmbios culturais, 
e o funcionamento democrático da sociedade, co-
nectando saberes populares e experiências científi-
cas, com vistas ao desenvolvimento de sistemas de 
parcerias interinstitucionais e pela articulação com 
organizações de outros setores da sociedade onde 
esse “campo vivo” possa contribuir efetivamente 
com a construção do SUS.

Concluindo, atualmente estão em desenvolvi-
mento no âmbito do PPGSC, pesquisas de pós-
doutorado, teses de doutorado e dissertações na 
linha de Comunicação e Saúde abordando como 
temas como as epidemias de dengue, H1N1 e Zika, 
Febre Amarela, o Programa Mais Médicos, Parto e 
Cesária, judicialização da saúde e diabetes que são 
abordados nos principais jornais do Estado.  Além 
disso, foi apresentado no âmbito da parceria entre 
o curso de graduação em Jornalismo da UFES e o 
PPGSC, o Trabalho de Conclusão de Curso “O Sis-
tema Único de Saúde: análise da cobertura midiáti-
ca dos jornais impressos capixabas” (2017).

AÇÕES DO PPGSC NO CAMPO
DA COMUNICAÇÃO E SAÚDE

I Seminário Capixaba de Comunicação e Saúde 
(I SECACS; 2015): O evento, que reuniu alguns 
dos principais nomes ligados à comunicação e saú-
de, foi considerado pelos participantes um singular 
espaço de reflexão e diálogo entre profissionais da 
saúde e da comunicação, cidadãos e área acadêmica. 

Oficina Preparatória para Inclusão de Bolsis-
tas/Colaboradores no Programa de Extensão 
Saúde Coletiva, Comunicação e Cultura (2016): 
Os alunos dos cursos de Letras, Biblioteconomia, 
Jornalismo e Produção em Cinema e Audiovisual 
selecionados no processo seletivo participaram da 
“Oficina Preparatória para inclusão dos bolsistas 
colaboradores do Programa de Extensão Saúde 
Coletiva, Comunicação e Cultura”. A oficina teve 
como finalidade promover o aprofundamento dos 
bolsistas nos temas relacionados ao Programa, 
fundamentalmente, no que diz respeito ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), e suas articulações e inter-
faces com a comunicação e a cultura. 

I Oficina VideoSaúde: da ideia ao argumento 
(2016): A Oficina envolveu 12 alunos de diferen-
tes áreas da saúde e da comunicação. Os alunos ao 
término do curso apresentaram excelentes Argu-
mentos para a produção audiovisual no PPGSC, 
com temas relevantes envolvendo saúde, educação, 
cultura e tecnologias aplicada à saúde. A Oficina 
contou com a participação e apoio de diferentes 
personalidades e instituições em sua realização. 

Lançamento de documentários produzidos e 
distribuídos pela VideoSaúde Distribuidora da 
Fiocruz, como Mulheres das Águas, dirigido por 
Beto Novaes.

Exibição nos Programas  da TV Universitária da 
UFES: Semanalmente na TV UFES, canal 13 Net, 
os programas de TV produzidos pela VideoSaúde-
Distribuidora da FIOCRUZ e por diferentes pro-
dutores e realizadores de materiais audiovisuais. 
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Em 2016 foram exibidos 44 programas inéditos e 
com reprises durante a semana.

Popularização de C&T: artigos de opinião publica-
dos em jornais de notícias capixabas sobre temas re-
lacionados à Saúde Coletiva, Comunicação e Cultura.

- Divulgação dos artigos publicados na Revista 
Brasileira de Pesquisa em Saúde – RBPS, aproxi-
mando a sociedade científica e a sociedade em geral 
de questões referentes à Saúde Coletiva, Comuni-
cação e Cultura.

- Disponibilização do espaço virtual “Saúde 
Coletiva, Comunicação e Cultura” (www.comuni-
dasaude.ufes.br) como uma fonte de informação 
sobre as atividades de Comunicação e Saúde para 
os trabalhadores do SUS, a imprensa e os cidadãos.
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